
Senhor(a) Candidato(a),

Indústria e Estado devem trilhar um caminho 
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e competitividade. As oportunidades devem ser 
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A conjugação de forças é a rota para o futuro 
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Um futuro que apenas será alcançado por meio da 
integração de agendas rumo a uma indústria mais 
competitiva e a um Estado mais desenvolvido.
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>> Indústria e Estado devem trilhar um caminho conjunto 

em direção ao desenvolvimento e competitividade. 



Carta da Indústria — 5 

Apresentação

O desenvolvimento socioeconômico catarinense é o principal desafio do Estado, 
que passa, necessariamente, pelo sucesso dos diversos setores produtivos, dentre 
eles, a indústria. Sendo esse um objetivo comum, a conjugação de forças para seu 
alcance faz-se necessária. Nesse contexto, ampliar a sinergia entre os setores in-
dustrial e público é o caminho para a competitividade da economia do Estado. 

A Carta da Indústria Catarinense representa a voz da indústria frente à condução 
econômica do Estado. Nela, está contida a opinião dos principais representantes do 
setor industrial catarinense sobre os caminhos da competitividade com sustentabi-
lidade. 

A visão da indústria catarinense é fruto de amplo debate, realizado por meio das 
diversas oportunidades de interação do setor industrial, promovidas pela FIESC: Fó-
rum Estratégico Superior; Reuniões de dirigentes de empresas e Sindicatos; Progra-
ma de Desenvolvimento da Indústria Catarinense (PDIC 2022); e pesquisa de opinião 
com 360 industriais, realizada com foco preciso na ampla participação da indústria 
na construção da própria Agenda para o Estado crescer mais e melhor.

A indústria coloca-se como centro de uma estratégia de crescimento sustentado 
de longo prazo, porém, para rumar a passos largos em direção a esse objetivo, é ne-
cessário o estreitamento da relação entre o setor industrial e o Governo do Estado. 
Assim, a Carta da Indústria Catarinense se propõe a balizar expectativas, subsidiar 
decisões e, principalmente, sinalizar caminhos possíveis, representando a visão da 
indústria e expondo as demandas que devem ser encaminhadas, conjuntamente, 
em direção ao desenvolvimento.
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>>  Estimular a competitividade da indústria catarinense é 

estimular o próprio desenvolvimento do Estado.
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1. Quem somos, onde estamos

A indústria apresenta papel decisivo no crescimento econômico e deve estar no 
centro de uma estratégia de crescimento sustentado. Muitos dos períodos de gran-
de crescimento da economia nacional foram liderados pelo crescimento industrial, 
pelas externalidades positivas que a indústria gera e pelos investimentos que ela 
realiza. Estimular a competitividade da indústria catarinense é estimular o próprio 
desenvolvimento do Estado.

Segundo o Relatório de Desenvolvimento Industrial das Nações Unidas de 2013, 
a indústria é o motor do desenvolvimento sustentado e desempenha papel funda-
mental nas mudanças estruturais e no crescimento do emprego. 

Desde a Revolução Industrial, a indústria tem sido vista como a “engrenagem do 
crescimento”, produzindo e gerando empregos, motivada pelas mudanças tecnoló-
gicas e pela mecanização, o que resulta em crescimento sustentado sem preceden-
tes. Os maiores crescimentos de renda per capita, observados entre países de baixa 
e média renda, de 2000 a 2005, vieram acompanhados de crescimento industrial de 
igual ou maior proporção, o que evidencia a importância da indústria no desenvolvi-
mento socioeconômico. 

Santa Catarina, devido a sua história produtiva, colonização, caracterização geográ-
fica, dentre outros aspectos, tem vocação confirmadamente industrial. Assim, respei-
tando as peculiaridades do Estado, é possível se afirmar a existência de uma trajetória 
exitosa de crescimento baseado na indústria manufatureira. 

A produção e a exportação de manufaturas têm se constituído o caminho mais 
viável para a superação de muitos problemas sociais e a conquista de uma condi-
ção socioeconômica de maior desenvolvimento. Essa é a conclusão do Relatório de 
Desenvolvimento Industrial das Nações Unidas, de 2009, baseado na experiência de 
159 países, dos quais 121 em desenvolvimento.

Verifica-se, ainda, que a indústria tem força transformadora em razão do seu 
impacto na produtividade global da economia, sendo expressiva sua influência nos 
demais segmentos do sistema produtivo, pelo efeito multiplicador que exerce sobre 
o crescimento. De forma dinamizadora, ela tem poder de aumento do valor agrega-
do produzido e é altamente receptiva ao progresso técnico, bem como à inovação. 

Desse modo, a indústria deve ser o centro das principais estratégias governamen-
tais de crescimento e competitividade com sustentabilidade, dada sua importância 
no seio produtivo e as amplas relações dinamizadoras com os diversos setores e 
contingentes populacionais.  
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A indústria catarinense 

Santa Catarina é um estado com vocação industrial, e, como tal, a indústria vem 
se demonstrando imprescindível no desenvolvimento socioeconômico catarinense. 
Nas seções seguintes, deste documento, apresenta-se a indústria catarinense inse-
rida em um contexto produtivo amplo, assim como nas economias do Brasil e do 
Estado. 

Contexto geral 

Santa Catarina, localizada na Região Sul do país, é o vigésimo Estado em exten-
são territorial e o décimo primeiro mais populoso. O Estado conta com 295 municí-
pios e está dividido em seis mesorregiões: Sul, Grande Florianópolis, Oeste, Serra-
na, Norte e Vale do Itajaí.

O estado de Santa Catarina ocupa 1,1% do território brasileiro, e concentra 3,28% 
da população do país. Esta área foi responsável por 4,08% da riqueza gerada no 
país, no ano de 2011. De maneira mais detalhada, destacam-se as mesorregiões, 
com a correspondente parcela do território e da população.

Figura 1 – População e território catarinense (%): 2010
Fonte: IBGE (2010)
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Nas mesorregiões do Estado desenvolvem-se as mais diversificadas atividades 
industriais, a destacar as mais preponderantes: no Sul, concentram-se os setores 
cerâmico, de carvão, vestuário e descartáveis plásticos; no Oeste, desenvolvem-se 
os setores alimentar e moveleiro; no Vale do Itajaí, ressaltam-se a indústria têxtil e 
vestuário; na mesorregião Norte, agrupam-se os setores de metalurgia, máquinas 
e equipamentos, material elétrico, autopeças, plásticos, confecção, e mobiliário; no 
Planalto Serrano,  incorporam-se atividades de base florestal; e, na Grande Floria-
nópolis, evidencia-se o setor tecnológico.

Interessa conhecer a composição da população economicamente ativa catarinen-
se, em comparação com a realidade do país.

Gráfico 1 – População com 10 anos ou mais de idade - população economicamente ativa 
e população não economicamente ativa do Brasil e de Santa Catarina (milhões, %): 
2007, 2009 e 2011 
Fonte: IBGE – PNAD (2007, 2009, 2011)

Comparativamente, a proporção da população economicamente ativa em relação 
à população total em Santa Catarina é maior que a composição do país. Como é pos-
sível observar no Gráfico 1, enquanto 63% da população catarinense encontrava-se 
economicamente ativa, em 2011, para o Brasil, este número é de 60%. Em 2011, a 
população economicamente ativa catarinense representava 1,33% de toda a popu-
lação economicamente ativa brasileira, em 2007, esse valor era de 1,09%, eviden-
ciando crescimento. 
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Qualidade de vida catarinense

Expressa em aspectos como longevidade, mortalidade infantil e Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), a qualidade de vida representa, na realidade, a síntese 
dos esforços realizados por setores produtivos e pelo Estado. As mudanças diver-
sas, ocorridas em Santa Catarina, devem ter, sempre, como objetivo a alavancagem 
da qualidade de vida da população, que consiste no verdadeiro desenvolvimento. 

Santa Catarina possui a densidade demográfica de 65,27 habitantes por km², e 
84% da população vive em áreas urbanas. O Estado tem a maior expectativa de vida 
do país, de 76,8 anos (a média brasileira é de 73,7). A taxa de mortalidade infantil em 
Santa Catarina é a menor do país, 9,2 óbitos a cada mil nascidos, a média brasileira 
é de 16,7. 



Carta da Indústria — 11 

Figura 2 – Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): 20100 
Fonte: PNUD (2010)

No mapa, destacam-se os IDH do Brasil e de Santa Catarina. No Estado, iden-
tifica-se o município com maior IDH em cada mesorregião. Na escala do Índice de 
Desenvolvimento Humano, são consideradas cinco faixas de avaliação: muito baixo 
– varia entre zero e 0,499; baixo – entre 0,5 e 0,599; médio – entre 0,6 e 0,699; alto 
– de 0,7 a 0,799 e muito alto – varia de 0,8 a 1,00. O IDH de Santa Catarina é o 3º 
maior entre os estados brasileiros, superior à média do Brasil, que é de 0,727. Entre 
os estados do Sul, Santa Catarina obteve o maior crescimento, passou de um IDH 
médio (0,671), no ano de 2000, para um valor considerado alto (0,774), em 2010, 
com 15,35% de crescimento. 

Pelo IDH dos municípios, Florianópolis e Balneário Camboriú ocupam o 3º e 4º 
lugar no ranking nacional, respectivamente. Entre os municípios catarinenses, no 
IDH 2010, o último colocado foi Cerro Negro (na mesorregião Serrana), com IDH 
0,621, considerado médio.
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Escolaridade 

Escolaridade é um indicador importante que sinaliza o preparo do trabalhador 
industrial para um futuro cada vez mais competitivo. Nesse sentido, os avanços em 
direção a uma melhor escolaridade dos trabalhadores reflete aumento significativo 
nas capacidades industriais, principalmente em aspectos relacionados à produtivi-
dade e inovação. 

O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, organizado pelo Ministério 
de Trabalho e Emprego (CAGED/MTE), indica que 52% dos 755.790 trabalhadores 
empregados na indústria catarinense, em 2013, não tinham escolaridade básica 
completa, o que representava 395.783 trabalhadores.

Analisando o Gráfico 2, nota-se que o ensino médio completo consiste no nível 
de escolaridade que mais concentra trabalhadores na indústria, em contrapartida ao 
reduzido número de trabalhadores com ensino superior concluído ou em andamento 
no período analisado (em comparação aos outros níveis de escolaridade). Porém, 
os dados mostram que há tendência de crescimento do nível de escolaridade dos 
trabalhadores, ao se observar diminuição dos percentuais nos níveis mais baixos e 
crescimento dos percentuais nos níveis superiores de escolaridade (ensino médio e 
superior). 

Observa-se, ainda, crescimento de 13 pontos percentuais (34% em 2007 para 
47% em 2013) no número de trabalhadores com o ensino médio completo em Santa 
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Catarina. Menos de 1% dos trabalhadores são classificados como analfabetos. Em 
2013, 48% dos trabalhadores da indústria catarinense possuem, no mínimo, ensino 
médio completo. Em 2007, esse percentual era de 42%. De forma geral, os trabalha-
dores se mostram mais qualificados ao passar dos anos. Análises de estudos econô-
micos demonstram que um ano adicional de escolaridade está associado, em média, 
a aumentos de 34,7% do PIB por trabalhador, em 2001, e de 39%, em 2007, ao se 
relacionar a escolaridade média dos trabalhadores ao PIB por trabalhador no Brasil.

Gráfico 2 – Escolaridade do trabalhador brasileiro e catarinense  
(total e da indústria, %): 2013
Fonte: MTE – CAGED (2013)
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Remuneração total e média

Intimamente relacionada à produtividade industrial, a remuneração dos trabalha-
dores é um importante indicador econômico e social, sendo a relação entre produti-
vidade e remuneração positiva e direta. A qualificação dos trabalhadores resulta em 
ganhos de produtividade transferidos a eles por meio de aumento da remuneração.

Gráfico 3 – Remuneração total brasileira e catarinense (Todos os setores e indústria – 
bilhões, %): 2007 a 2013
Fonte: MTE – CAGED (2013)
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 A remuneração também condiciona a participação econômica do trabalhador na 
sociedade, pois permite a inserção em um mercado consumidor amplo, além de incor-
rer em geração de oportunidades não existentes quando da exclusão social. Ainda, por 
meio da identidade auferida entre trabalhador e consumidor, através da remuneração, 
este constitui a demanda agregada, importante para qualquer atividade produtiva.

Observa-se, segundo o Gráfico 3, crescimento em torno de 150% na remuneração 
total percebida, tanto em Santa Catarina quanto no Brasil, no período de 2007 a 2013. 
Assim, o crescimento da remuneração no Estado acompanha a realidade brasileira. No 
contexto catarinense, a remuneração direcionada à indústria possui maior representati-
vidade na remuneração total, em relação àquela observada nos dados brasileiros.

Conhecendo a remuneração total e o montante de pessoal ocupado, tanto em 
Santa Catarina quanto no Brasil, é possível calcular a remuneração média, identifi-
cando-se as médias catarinense e brasileira, da remuneração como um todo, e da 
remuneração direcionada à indústria.

Gráfico 4 – Remuneração média (R$): 2007 a 2013
Fonte: MTE – CAGED (2013)

É possível observar, no Gráfico 4, crescimento em torno de 25% na remunera-
ção média em todos os casos, entre 2007 e 2013. Porém, a remuneração média do 
estado de Santa Catarina é inferior às médias brasileiras, em toda a série. A remu-
neração média da indústria catarinense apresenta comportamento de crescimento 
pouco mais acentuado que a remuneração média total do Brasil. Tratando-se de 
remuneração média industrial, Santa Catarina acompanha o crescimento brasileiro, 
porém, em uma faixa salarial inferior. A remuneração média da indústria catarinen-
se é superior à remuneração média do Estado como um todo. Contudo, ambas são 
menores que a remuneração média da indústria no país. 
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Contexto econômico 

Santa Catarina apresenta expressividade econômica no cenário brasileiro, como 
um Estado com realidade produtiva diversificada e com polos regionais definidos.  

PIB e Emprego

Os indicadores PIB e emprego sinalizam a produção física, as riquezas geradas 
e o contingente populacional alocado produtivamente, nos diversos postos de tra-
balho de uma economia. Por meio da produção física, uma economia se insere na 
estrutura produtiva global via comércio exterior e gera os bens necessários para 
abastecimento dos mercados. 

No ano de 2011, o PIB de Santa Catarina foi de 169.050 milhões de reais, o que 
significa 4,08% do PIB brasileiro. No mesmo ano, 2.236.126 empregos formais es-
tavam alocados no Estado, o que consiste em 5,65% do emprego formal brasileiro. 

Figura 3 – Produto Interno Bruto e emprego formal – brasileiro e catarinense: 2011
Fonte: IBGE – Contas Regionais (2011)
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PIB per capita

Desenvolvimento socioeconômico é, comumente, mensurado por meio do PIB 
per capita das economias, o qual significa a quantidade de riqueza produzida pela 
população, evidenciando a eficiência da estrutura produtiva, bem como a capacida-
de de geração de renda e riqueza.  

Em termos de desenvolvimento socioeconômico, afirma-se que Santa Catarina 
está acima da média brasileira e que a população catarinense desfruta de melhor 
qualidade de vida, a julgar pelo PIB per capita do Estado, que é cerca de 10% maior, 
em relação à média do PIB per capita  brasileiro. Em 2011, Santa Catarina apresen-
tou um PIB per capita 14,2% superior à média nacional. 

Gráfico 5 – Produto Interno Bruto per capita – brasileiro e catarinense (milhares R$): 
2007 a 2011
Fonte: IBGE – Contas Regionais (2011)
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PIB Setorial

Comumente, se observa a estrutura dividida em setores econômicos. Tais seto-
res possuem dinâmicas distintas, apesar de estarem intimamente relacionados e 
apresentarem grande interdependência. Na sequência (Gráfico 6), se observam os 
Valores adicionados – variáveis escolhidas como aproximação do PIB – dos setores 
industrial, agropecuário e de serviços das economias brasileira e catarinense.  

Do ponto de vista setorial, Santa Catarina se insere na estrutura produtiva nacio-
nal por meio da indústria. Esclarece-se que, apesar de a indústria catarinense apre-
sentar participação no valor adicionado total do setor produtivo do Estado inferior à 
participação do setor de serviços, é ela que apresenta maior participação setorial em 
relação ao país, isto é: enquanto os setores agropecuário e de serviços apresentam 
participação nacional de 4,45% e 3,57%, respectivamente, a indústria apresenta par-
ticipação de 5,17% no valor adicionado da indústria nacional. 

Na dinâmica setorial do Estado, o setor de serviços apresenta participação de 59% 
no valor adicionado total. Tal participação se mantém de 2009 para 2011, enquanto 
a participação do setor agropecuário reduziu de 8%, em 2009, para 6%, em 2011. A 
redução da participação desse setor ocorreu em benefício do setor industrial, o qual 
apresentou crescimento de 2,23% em sua participação, encerrando o ano de 2011 
com 35% do valor adicionado estadual. 
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O crescimento da participação no valor adicionado, apontado pela indústria cata-
rinense, não foi acompanhado pela indústria nacional. De 2009 para 2011, a indús-
tria nacional cresceu em participação no valor adicionado produtivo nacional pouco 
menos de 1%.

Em termos absolutos, o valor adicionado do setor produtivo catarinense 
apresenta, de 2007 a 2011, crescimento superior ao do setor produtivo nacio-
nal. Enquanto o valor adicionado total de Santa Catarina cresceu 26% de 2007 
a 2011, o valor adicionado total brasileiro cresceu 24% no mesmo período. 

Apesar do crescimento da participação do setor industrial, registrado de 
2009 para 2011, em relação ao valor adicionado total catarinense, em termos 
absolutos, de 2007 para 2011, a indústria catarinense apresentou crescimento 
inferior ao setor de serviços. Enquanto este apresentou crescimento de 30%, 
a indústria cresceu 24%, de 2007 a 2011, e o setor agropecuário apresentou 
crescimento de apenas 4%.

Nacionalmente, exceto pelo setor agropecuário, as taxas de crescimento do 
valor adicionado de 2007 para 2011 são inferiores àquelas apresentadas pelo 
Estado de Santa Catarina. A indústria cresceu 23%, o setor de serviços 25% e 
o setor agropecuário 21%. 

Gráfico 6 - Valor Adicionado Bruto brasileiro e catarinense (R$ trilhões e bilhões, 
%): 2007, 2009 e 2011
Fonte: IBGE – Contas Regionais (2011)
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Emprego setorial 

Com o emprego setorial, busca-se apresentar o contingente da população eco-
nomicamente ativa, alocado nas atividades inerentes aos três setores produtivos da 
economia: indústria, agropecuário e serviços.

Santa Catarina participava com 5,81% do emprego formal do setor produtivo bra-
sileiro em 2013. A participação do setor industrial catarinense em relação ao setor 
industrial brasileiro foi superior a este número no mesmo ano, o que confirma a in-
serção da economia do Estado na economia nacional por meio da indústria. O setor 
agropecuário contribuiu com 3,63% do emprego do mesmo setor em nível nacional. 

Ao se observar a realidade produtiva catarinense, o setor de serviços é aquele 
que apresenta maior participação no emprego formal. Em 2013, essa participação 
foi de 56%. A participação do setor industrial foi de 40% e do setor agropecuário foi 
de apenas 4%.

Em termos absolutos, o setor produtivo que apresentou maior crescimento, de 
2007 para 2013, foi o setor de serviços, com crescimento de 62,51%. O setor indus-
trial aumentou o emprego formal em 50,09%. O único setor que apresentou decrés-
cimo foi o setor agropecuário, onde o emprego formal recuou 22,15%.

O recuo persistente do emprego formal no setor agropecuário em benefício do 
setor de serviços evidencia um fenômeno recorrente na economia do Estado, o êxo-
do rural. Um contingente populacional cada vez maior migra, principalmente, para o 
litoral e médias e grandes cidades, num fenômeno caracterizado como processo de 
litoralização da população catarinense. 

O êxodo rural e a litoralização da população catarinense estão intimamente re-
lacionados, visto que o contingente populacional que deixa o setor agropecuário 
– concentrado majoritariamente na região oeste, serrana e sul – é transferido ao 
setor de serviço – característico das grandes cidades, localizadas na faixa litorânea 
do Estado.    
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Gráfico 7 – Emprego formal nos setores – Brasil e Santa Catarina (R$ milhões, %): 2007, 
2009, 2011 e 2013
Fonte: MTE – CAGED (2013) 



22 — Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina — FIESC

Indústria catarinense

Na indústria nacional, Santa Catarina se destaca na atividade de extração de car-
vão mineral – com 70% da produção registrada em 2011. Nos segmentos de con-
fecção de artigos do vestuário, fabricação de produtos do fumo, produção têxtil, e fa-
bricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos, Santa Catarina se apresenta 
como o segundo Estado mais representativo nacionalmente. Ainda, Santa Catarina 
tem a terceira maior participação no segmento industrial de fabricação de produtos 
de madeira. Na Tabela 1, a seguir, observam-se tais setores e a respectiva partici-
pação no Valor da Transformação Industrial - VTI nacional.
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Tabela 1 – Participação no Valor da Transformação Industrial (%): 2011
Fonte: IBGE – PIA (2011)

Produção, transformação, número de empresas industriais, trabalhadores 
da indústria

O Valor Bruto da Produção Industrial - VBPI, Valor da Transformação Industrial, 
número de empresas e trabalhadores da indústria catarinense são tratados e divul-
gados nesta seção. 

O VBPI compreende a totalidade das transferências realizadas, somadas às ven-
das efetuadas e às variações dos estoques de: produtos fabricados pela unidade; 
produtos em curso de fabricação; e produtos fabricados por outras unidades da 
mesma indústria.

O VTI se difere do VBPI pela retirada dos custos das operações industriais deste. 
Os custos das operações industriais são aqueles referentes ao total dos custos dire-
tos e indiretos de fabricação realizados. Por exemplo: consumo de matérias-primas, 
materiais auxiliares e componentes - inclusive material de embalagem, combustí-
veis usados como matérias-primas e lubrificantes, consumo de combustíveis usados 
para acionar maquinaria e para aquecimento, consumo de energia elétrica, consu-
mo de peças e acessórios e pequenas ferramentas para manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos, serviços industriais adquiridos, serviços de manutenção 
e reparação de máquinas e equipamentos ligados à produção, serviços industriais 
prestados por pessoas físicas, entre outros.
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Deve se esclarecer, aqui, que o pessoal ocupado, ou o número de trabalhadores, 
é referente ao número de pessoas empregadas nas unidades locais, no dia 31 de 
dezembro do ano de referência. O número de unidades locais se refere às empresas 
industriais também no ano de referência.

A indústria catarinense foi responsável, em 2011, por 4,81% do VBPI nacional. 
Este número decresceu de 2010 para 2011, após uma tendência de crescimento 
desde 2007, quando a participação registrada foi de 4,67%. 

Gráfico 8 - Valor Bruto da Produção Industrial (VBPI) e Valor da Transformação 
Industrial (VTI), Brasil e Santa Catarina (R$ milhões, %): 2007 a 2011
Fonte: IBGE – PIA (2011)
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O VBPI catarinense apresentou crescimento de 2007 a 2011, sendo este superior 
ao crescimento da indústria nacional, justificando o aumento de sua participação de 
2007 a 2011. A indústria nacional produziu, em 2011, 15% a mais do que produziu 
em 2007, enquanto, na indústria catarinense, essa produção representou 18%. 

A transformação industrial se comportou de maneira semelhante. Santa Catarina 
apresentou participação de 4,69% na transformação nacional, em 2007, e tal número 
se manteve em 2011. O crescimento de 2007 a 2011 da transformação da indústria 
nacional e catarinense também foi muito parecido, 21,8% e 21,7%, respectivamente. 

Em 2011, estavam localizadas, em Santa Catarina, 9,16% das empresas indus-
triais nacionais. Tal número mostra-se bastante significativo, uma vez que Santa 
Catarina tem 3,55% da população nacional, demonstrando a expressividade da in-
dústria catarinense, inclusive no número de empresas industriais. 

O crescimento do número de empresas da indústria catarinense de 2007 a 2011 
também foi superior ao observado na indústria nacional. Enquanto o Brasil apresen-
tou taxa de crescimento de 12,67%, Santa Catarina registrou crescimento de 16,29%.

O comportamento do emprego industrial contraria um pouco a lógica observada 
na produção industrial, transformação industrial e número de empresas da indústria. 
Enquanto nesses agregados houve aumento da participação e crescimento superior 
ou muito parecido ao crescimento nacional, o emprego industrial recuou sua par-
ticipação e apresentou crescimento inferior ao crescimento do emprego industrial 
nacional. 

A participação de Santa Catarina no emprego industrial nacional foi de 8,10%, em 
2007, e 7,85%, em 2011. Enquanto o emprego industrial nacional cresceu 14,24%, de 
2007 a 2011, o emprego industrial catarinense cresceu 11,49%, no mesmo período. 
Vale ressaltar que estes dados foram coletados na PIA-IBGE que, diferente daqueles 
apresentados anteriormente, coletados no CAGED-MTE, captam também o empre-
go informal. 
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Gráfico 9 – Número de unidades locais e pessoal ocupado Brasil e Santa 
Catarina (R$ milhares, %): 2007 a 2011 
Fonte: IBGE – PIA (2011)
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Trabalhadores da indústria, transformação e produtividade – por atividade

A proporção da transformação industrial por trabalhadores resulta na produtivi-
dade. Assim, nesta seção, ilustram-se os três agregados econômicos, com vistas a 
apresentar, principalmente, a produtividade da indústria catarinense, que significa 
eficiência e, assim, competitividade. 

Grande parte da transformação catarinense está alocada na indústria tradicional. 
Segmentos, como produção de alimentos, confecção de artigos do vestuário e setor 
têxtil, se destacam com grande participação na transformação industrial catarinense 
– 17,1%, 10,6% e 6,8%, respectivamente. 

O segmento industrial de fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 
também se destaca, com 9,7% da transformação do Estado, em 2011. Este segmen-
to transformou 32,8% a mais em 2011 do que em 2007, crescimento superior à mé-
dia da indústria catarinense, que foi de 21,7%. O segmento industrial que apresentou 
maior crescimento em sua transformação, de 2007 para 2011, foi o segmento far-
moquímico e farmacêutico, que cresceu 66,9%.  

Os trabalhadores da indústria também se concentram em setores industriais 
oriundos da indústria tradicional de transformação. Os segmentos com maior par-
ticipação na transformação do Estado também são aqueles com maior emprego, 
dentre eles: produtos alimentícios (17,6%); confecção de artigos do vestuário e aces-
sórios (15,1%); e produtos têxteis (9,2%). 
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Registra-se maior crescimento na transformação industrial total do que no nú-
mero de trabalhadores da indústria. O trabalho industrial cresceu 11,5%, de 2007 a 
2011, e os segmentos que mais colaboraram para essa evolução foram: farmoquí-
mico e farmacêutico (57,5%); equipamentos de transporte – exceto veículos (31,9%); 
e equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos (29,9%). 

Atenta-se para a redução da transformação industrial nos segmentos produtos de 
madeira (-9,8%) e bebidas (-0,9%), de 2007 para 2011. No mesmo período, houve, 
também, redução do emprego industrial nos segmentos de produtos de madeira 
(-9,1%), móveis (-9,0%) e produtos e artefatos de couro (-7,7%).

A relação da transformação com o emprego evidencia a produtividade da indús-
tria. Ao se comparar a produtividade dos diversos segmentos com a produtividade 
média da indústria catarinense, se observam poucos setores da indústria tradicional 
com elevada produtividade ou produtividade acima da média. Os segmentos mais 
produtivos da indústria catarinense são: metalurgia (309,3% da produtividade total 
da indústria); bebidas (263,7%); produtos químicos (178,9%); e máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos (172,6%). 

Aqueles segmentos com grande participação na transformação e no emprego in-
dustrial apresentam produtividade inferior à produtividade média catarinense, como 
fabricação de produtos alimentícios, confecção de artigos do vestuário e produtos 
têxteis. Já, setores mais dinâmicos, como produtos químicos, farmoquímicos e far-
macêutico, máquinas, aparelhos e materiais elétricos, apresentam produtividade 
superior à média estadual. 
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Tabela 2 – Valor da Transformação Industrial, Pessoal Ocupado e Produtividade de 
Santa Catarina (VTI/PO, %): 2011  
Fonte: IBGE – PIA (2011)
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Comércio exterior

O comércio exterior explicita a relação da estrutura produtiva com o mundo. As 
exportações mostram o quanto é vendido, internacionalmente, do produto interno e, 
normalmente, evidenciam a capacidade produtiva de uma economia e sua eficiência 
e competitividade frente à concorrência mundial. A relação com as importações é 
contraditória, visto que a importação de, por exemplo, máquinas e equipamentos 
promove aumentos importantes na produtividade, porém, a importação excessiva e 
de bens considerados tradicionais pode ser prejudicial à produção. 
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Balança comercial 

A balança comercial computa o comportamento das exportações e importações 
de uma estrutura produtiva. A diferença registrada entre elas resulta em superávit 
– quando há mais exportações que importações – ou déficit – quando o contrário é 
observado. 

A balança comercial catarinense sofre com o aumento progressivo das impor-
tações. Em 2007, Santa Catarina apresentou saldo superavitário em sua balança 
comercial, diferente do observado em 2010. 

Após mudanças na política cambial nacional e aumento progressivo da taxa de 
juros, houve valorização cambial, o que favoreceu o aumento das importações. O 
preço do produto interno tornou-se elevado e pouco competitivo diante do processo 
concorrencial mundial. 

Em 2010, Santa Catarina apresentou balança comercial deficitária, o que se man-
tém em 2013. As exportações também cresceram no período estudado, porém, a 
taxas inferiores ao crescimento das importações, o que resultou no déficit persisten-
te da balança comercial. 

Gráfico 10 – Balança comercial de Santa Catarina (US$ bilhões): 2007, 2010 e 2013
Fonte: MDIC – AliceWEB (2013)
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Exportação por divisão SC

Santa Catarina tem sua exportação bastante concentrada em segmentos espe-
cíficos da indústria tradicional. O segmento industrial de fabricação de produtos ali-
mentícios apresenta percentuais de 22% de participação nas exportações industriais 
do Estado. Outros segmentos com expressiva participação nas exportações são os 
segmentos da fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos; e máquinas 
e equipamentos, com participação de 9,6% e 10,2% das exportações catarinenses 
em 2013, respectivamente. 

Comparando-se o ano de 2007 com o ano de 2010, houve aumento do valor 
exportado em 2,7%. Em 2013, tal aumento se intensificou. De 2010 para 2013, as 
exportações aumentaram 14,6%. O segmento de fabricação de produtos químicos 
apresentou crescimento de 131% de suas exportações, de 2010 para 2013. Os seg-
mentos de couro e artefatos de couro e máquinas, aparelhos e materiais elétricos 
apresentaram crescimento de 41% e 32% em suas exportações, de 2010 para 2013, 
respectivamente. 

Gráfico 11 – Exportação catarinense (US$ bilhões): 2007, 2010 e 2013
Fonte: MDIC – ALICEWeb (2013)
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Importação por divisão SC

Muito do comportamento observado na balança comercial catarinense pode ser 
explicado pelas oscilações nas importações. As importações catarinenses apresenta-
ram crescimento de 139,5%, de 2007 a 2010, esta taxa recuou para 23,4%, de 2010 
para 2013. O saldo do período foi de um aumento de 195,5% nas importações do setor 
industrial catarinense, de 2007 a 2013. 

Os segmentos industriais que mais importam na indústria catarinense são os de pro-
dutos químicos, metalurgia, e máquinas e equipamentos, com participações de 18,6%, 
16,0% e 9,0%, na importação, respectivamente. As importações apresentam distribui-
ção entre os segmentos industriais muito mais homogênea que as exportações, con-
centradas, principalmente, no segmento de produtos alimentícios. Segmentos como 
couro e artefatos de couro, confecções de artigos do vestuário, produtos minerais não 
metálicos, móveis e outros equipamentos de transporte (exceto veículos automotores), 
mais que triplicaram suas importações de 2007 a 2013. Observa-se uma mudança no 
comportamento das importações do Estado. No início da segunda década dos anos 
2000, as importações eram, principalmente, de alta intensidade tecnológica, com cará-
ter complementar à produção industrial doméstica. Nos últimos anos, observa-se um 
aumento das importações de produtos de baixa intensidade tecnológica, evidenciando 
que as importações agora são de caráter substitutivo, o que é bastante preocupante e 
traz, em voga, o debate acerca da competitividade da indústria local.  

Gráfico 12 – Importação catarinense (US$ bilhões): 2007, 2010 e 2013
Fonte: MDIC – ALICEWeb (2013)
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Inovação 

A inovação é peça fundamental para o crescimento sustentado. Hoje, inovar não 
significa apenas recriar, repensar, mas alterar dinâmicas no setor produtivo, tornar-
-se mais eficiente e, assim, aumentar a competitividade. A inovação é o caminho ao 
desenvolvimento inclusivo, não apenas tecnológico, mas socioeconômico.

Santa Catarina tem aumentado seus esforços rumo à inovação em velocidade 
superior àquela observada pela média nacional. Enquanto o número de empresas 
que implementaram inovação cresceu 15,58% no Brasil, Santa Catarina registrou 
crescimento de 21,28%, fazendo com que sua participação nas empresas inovado-
ras nacionais aumentasse de 9% para 10%, de 2006-2008 para 2009-2011.  

O dispêndio com inovação também aumentou no Estado. Santa Catarina respon-
dia por 4% do dispêndio total com atividades inovativas nacional, em 2008; em 2011, 
tal número se elevou para 6%. Este aumento de participação significa dizer que o 
dispêndio com atividades inovativas apresentou crescimento de 77,11% de 2008 
para 2011.
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Gráfico 13 – Implementação e gastos com inovação – Brasil e Santa Catarina (R$ 
milhares, %): 2006 – 2008 e 2009 – 2011, 2008 – 2011 
Fonte: IBGE – PINTEC (2011)

Os segmentos industriais que apresentaram maior número de empresas que ino-
varam em Santa Catarina são: confecção de artigos do vestuário; produtos alimen-
tícios; e produtos têxteis, com participação, em 2006-2008, de 18,92%, 12,13% e 
7,33%, no total de empresas catarinenses que inovaram. 

Os segmentos que apresentam, nos mesmos anos, maior dispêndio com ativida-
des de inovação na indústria catarinense são os segmentos de produtos alimentí-
cios, artigos de borracha e plástico, e metalurgia de metais não ferrosos e fundição. 
A participação desses segmentos no dispêndio total do Estado com inovação foi, 
respectivamente, de 15,53%, 7,95% e 6,26%.
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Tabela 3 – Empresas que implementaram inovação e dispêndio realizado pelas empresas 
inovadoras com atividades de inovação de Santa Catarina (%): 2006 – 2008; 2008 
Fonte: IBGE – PINTEC (2011)
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 O Futuro que a indústria merece 

Construir um futuro exige passos sólidos. É necessário vislumbrar aonde se quer 
chegar, medir a distância e traçar rotas. O reconhecimento dos recursos com que 
se conta e do que é preciso desenvolver para percorrer essas rotas faz parte da 
formulação de estratégias. 

No âmbito da formulação de cenários, não há dúvidas de que o mundo vive pro-
cessos simultâneos de contração e expansão. Contração, pois se reduziram as la-
cunas entre tempo e espaço. Atualmente, as fronteiras são tênues, e as barreiras 
facilmente transponíveis pelos adventos das tecnologias da informação e comunica-
ção – o mundo se tornou mais próximo. E expansão, pois se dilataram os alcances: 
os limites estão menos restritivos. A todo tempo se interage com o mundo, por meio 
da troca de informações e de mercadorias, e pela migração de pessoas etc.

A contração do mundo trouxe benefícios diversos à indústria catarinense: facilitou 
o acesso à tecnologia, matéria prima e informações diversas, o que permitiu upgra-
de tecnológico. Porém, também permitiu um processo de transfiguração da concor-
rência. Competia-se em mercados locais com concorrência local; agora se compete 
globalmente, e a concorrência também é global. Qual a estratégia que deve ser 
adotada frente à concorrência global?

A indústria catarinense deve aproveitar seus pontos fortes – seu diferencial – para 
alcançar maior competitividade. A expansão do mundo, com a redução dos limites 
de alcance, fomenta, na indústria, a diferenciação. A busca por maior produtividade 
dos processos industriais deve ser constante, assim como o aumento do valor agre-
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gado dos produtos. Para tal, a inovação deve estar presente e deve se investir em 
educação, nos diversos âmbitos demandados: básica, técnica e tecnológica. 

A indústria deve rumar em direção a se tornar mais dinâmica: ditando o ritmo de 
crescimento; vinculando-se com o mundo por meio do aumento das exportações e 
integração às cadeias globais de valores; e gerando ciclos virtuosos de crescimento 
com equidade.  

Crescer, neste contexto, significa acompanhar o mundo em suas transformações. 
A indústria catarinense, hoje, se julga em crescimento, porém, em um ritmo lento. 
Acredita-se, contudo, que esse crescimento pode ser potencializado.
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Gráfico 14 – Percepção do ritmo de crescimento
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

A percepção dos executivos das indústrias catarinenses, acerca do ritmo de 
desenvolvimento, indica que, aproximadamente, três em cada quatro (75%) deles 
veem o ritmo de desenvolvimento do Estado em crescimento, mas 61% percebem-
-no como lento.  

Observa-se que o ritmo de crescimento, como percebido pelos executivos, deriva 
de aspectos de atuação conjunta, inerentes à administração pública, a órgãos inter-
mediadores e à inciativa privada. Assim, identificam-se quais fatores têm contribuí-
do para o crescimento e desenvolvimento econômico de Santa Catarina.
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Gráfico 15 – Fatores impulsionadores do crescimento (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

A atuação da iniciativa privada, mais especificamente os investimentos dos em-
presários de Santa Catarina, constitui a principal mola de alavancagem do cresci-
mento e desenvolvimento econômico deste Estado. Essa é a percepção de 68% dos 
executivos da indústria catarinense envolvidos nesta pesquisa.

Os fatores que mais têm contribuído para esse desenvolvimento, citados na se-
quência, foram: nível da demanda no mercado interno; investimentos de outros es-
tados e países; e inovação nas indústrias.

Em quinto lugar, incentivos fiscais são citados por 25% dos pesquisados como um 
dos principais contribuintes do crescimento e desenvolvimento econômico do Esta-
do. Facilidades de acesso ao crédito, tanto à população quanto aos empresários, são 
aspectos também citados, cada um por quase 25% dos participantes da pesquisa.

Por outro lado, importa conhecer os fatores que se opõem ao crescimento do 
Estado, caracterizados, pelos pesquisados, como entraves. 



Carta da Indústria — 41 

Gráfico 16 – Entraves do crescimento (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Nesse aspecto, a insuficiência de trabalhadores com formação adequada às ne-
cessidades das empresas é o fator apontado por maior proporção dos entrevistados 
(46,7%) como o principal entrave ao crescimento e desenvolvimento econômico de 
Santa Catarina.

Ao se falar de um dos estados mais desenvolvidos do país e com elevado índice 
de desenvolvimento humano e educacional, percebe-se, aparentemente, um des-
compasso entre o que é ofertado na área da educação e o que é demandado pelo 
mercado de trabalho.  Descompasso que, idealmente, deve ser analisado por meio 
de estudos para sua minimização dentro dos vários setores-chave envolvidos: go-
verno, empresários e instituições de ensino de diversos âmbitos e níveis, sobretudo, 
as que atuam nos níveis técnico e superior.

Como demais entraves ao crescimento e desenvolvimento econômico do Estado 
são citados fatores que, na sua maioria, possuem relação com os governos estadual 
e federal, tais como demora e excesso de burocracia no serviço público, insuficiência 
de incentivos fiscais dos governos federal e estadual, condições de infraestrutura no 
Estado, e política e taxas de juros.



42 — Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina — FIESC

Para a construção de uma visão e planejamento do setor industrial, importa conhe-
cer os pontos fortes da indústria catarinense, considerando que estes representam os 
destaques da indústria perante o país e demais estruturas industriais concorrentes. 

Gráfico 17 – Pontos fortes da indústria catarinense (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

A imagem de qualidade dos produtos e serviços é considerada o ponto mais forte 

da indústria catarinense, destacado por cerca de sete em cada dez entrevistados. Os 
pontos percebidos também como fortes são: as marcas e empresas do Estado, reco-
nhecidas em outros mercados; e o empreendedorismo do empresário catarinense. 

A descentralização da atividade empresarial no Estado é evidenciada por cerca 
de um terço dos executivos. Por meio dos resultados, observa-se que a capacidade 
de inovação da indústria catarinense é um ponto a ser trabalhado, uma vez que se 
mostra como fator-chave de competitividade e crescimento, e não recebeu desta-
que como ponto forte.

Além dos pontos fortes, para definição dos rumos da indústria catarinense, é im-
portante conhecer os pontos fracos, com o objetivo de minimizá-los. Assim, os exe-
cutivos entrevistados enunciam tais pontos de acordo com sua percepção.
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Gráfico 18 – Pontos fracos da indústria catarinense (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Nota-se que o ponto fraco, apontado pela maioria dos entrevistados, na indústria 
catarinense é o mesmo considerado como maior entrave ao desenvolvimento e 
crescimento econômico do Estado: a qualificação dos trabalhadores – tanto no que 
se refere à insuficiência de trabalhadores qualificados (condição citada com mais 
ênfase), quanto ao baixo nível de escolaridade.

Ainda, a inovação insuficiente para a competitividade e a pouca atuação em seg-
mentos inovadores, quarto e quinto pontos fracos destacados na pesquisa, mere-
cem atenção diante da importância de tal aspecto para desempenho futuro.

O conhecimento dos fatores que impulsionam o crescimento, os entraves ao 
crescimento, bem como pontos fortes e fracos, auxiliam no direcionamento de polí-
ticas. Nessa lógica, este documento busca auxiliar a ação governamental, em con-
junto com outros atores, no caminho para o crescimento e fortalecimento industrial 
e econômico catarinense.
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>> Competitividade com sustentabilidade: é fator vital de 

êxito ter a Indústria e o Estado parceiros neste processo.
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2. O Caminho para o desenvolvimento sustentado (a competitivi-
dade com sustentabilidade)

Os desafios que se apresentam à indústria catarinense são muitos. Os cenários 
alteram-se com rapidez, exigindo um posicionamento estratégico dinâmico e, como 
as oportunidades são fugazes, aproveitá-las ou não é questão de capacitação. Desse 
modo, é necessária a conjugação de forças para superar as ameaças ao crescimen-
to, portanto, ter o Estado como parceiro neste processo é fator vital de êxito. 

Nesse sentido, identifica-se a necessidade de avaliar quais ações são capazes de 
estimular o desenvolvimento catarinense, que, na visão dos executivos entrevista-
dos, apresentam-se como mais importantes para alcançar o crescimento e a evolu-
ção desejados, conforme demonstrado no Gráfico 19, a seguir.

Gráfico 19 – Ações para estimular o desenvolvimento (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)
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Analisando os dados, tem-se que a agenda do Governo Estadual deve contemplar 
com prioridade, segundo três em cada quatro executivos da indústria, o incremento 
da infraestrutura logística, para estimular o desenvolvimento econômico de Santa 
Catarina.

A oferta de incentivos fiscais é a segunda ação mais esperada do governo (em 
qualquer âmbito) pelos entrevistados. As ações consideradas mais importantes, a 
seguir, são: ampliar a qualidade da educação, e desonerar e desburocratizar o pro-
cesso de empreendedorismo.

Mais especificamente, em relação aos incentivos fiscais, destacados pelos entre-
vistados, identificam-se, também, quais as prioridades para aplicação e direciona-
mento de tais incentivos (Gráfico 20). 

Gráfico 20 – Direcionamento dos incentivos fiscais (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Segundo 83% dos executivos da indústria entrevistados, incentivos fiscais e outras 
formas de apoio às empresas devem ser direcionados, primordialmente, à amplia-
ção, modernização e desenvolvimento das empresas catarinenses já estabelecidas. 
As prioridades que se seguem são: investimentos em Pesquisa & Desenvolvimento 
(P&D) e atenção às micro e pequenas empresas.

Ao se conhecer as ações prioritárias para o desenvolvimento, investigam-se, 
mais a fundo, as necessidades da economia catarinense. Assim, interessa avaliar 
as prioridades na área de infraestrutura logística (Gráfico 21), com foco na área de 
transportes.
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Gráfico 21 – Prioridades na área de transportes (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Essa demanda mostra-se, historicamente, presente na realidade catarinense. 
Nesse âmbito, três em cada quatro executivos pesquisados consideram como prio-
ridade a pavimentação, duplicação e conservação das estradas para o desenvolvi-
mento econômico de Santa Catarina (itens de infraestrutura logística voltam, aqui, à 
principal pauta).  Apenas em segundo lugar, pensam na diversificação dos modais 
de transporte. Ou seja, para os entrevistados, por motivos diversos, o transporte 
rodoviário ainda é a prioridade. 

Dentro do contexto apresentado, com o conhecimento prévio dos direcionamen-
tos necessários à formulação de estratégias, na sequência do estudo, o foco passa a 
ser as estratégias necessárias à sustentação de um crescimento por meio de ações 
conjugadas entre Governo e iniciativa privada.
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 Estratégias para a indústria catarinense crescer

A formulação de estratégias parte de ampla análise do macroambiente – ambien-
te externo – que circunda o objeto estudado. No presente caso, analisar as ameaças, 
as oportunidades e os desafios que se apresentam à indústria catarinense determina 
o direcionamento das rotas a serem traçadas em direção à competitividade e sus-
tentabilidade.

As oportunidades apresentam-se à indústria como forças externas que podem in-
fluenciar, positivamente, caso existam recursos suficientes para se fazer valer delas. 
Atualmente, passa-se por um período de expansão da classe média, e realização 
de grandes eventos esportivos como a Copa do Mundo da FIFA 2014 e as Olimpía-
das, que ocorrerão no país em 2016, inclusive, as próprias eleições para o Governo 
apresentam-se como oportunidades à indústria catarinense, que exigem formulação 
precisa e oportuna de estratégias para aproveitá-las.    

O conceito de ameaças é contrário ao conceito de oportunidades. Também são 
aspectos latentes do macroambiente, externos ao objeto – no caso, a indústria ca-
tarinense – que devem ser neutralizados, ou transformados em oportunidades. Hoje 
se enfrenta um período de câmbio valorizado, pequena aceleração inflacionária e 
elevada taxa de juros, aspectos que podem ser prejudiciais às atividades industriais 
caso não existam ações estratégicas que permitam reverter seus efeitos. 
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Elevar o valor agregado e a diversificação da produção industrial, aumentar as 
exportações, fortalecer os encadeamentos produtivos, ser mais inovadora e dinâmi-
ca, aumentar a geração de empregos, crescer com sustentabilidade, se tornar mais 
competitiva, ser um agente ativo na formação de um Estado com maior qualidade 
de vida, dentre muitos outros, são os Desafios que se apresentam à indústria cata-
rinense para as próximas décadas.  Conscientizar-se de tudo isso resulta em amplo 
benefício a todos, ao possibilitar que a indústria busque oportunidades que superem 
os desafios da competitividade com sustentabilidade.

Ao se conhecer os desafios enfrentados, os executivos industriais identificam 
oportunidades que podem ser aproveitadas para impulsionar o Estado rumo ao de-
senvolvimento desejado no âmbito industrial.

Gráfico 22 – Oportunidades (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

O desenvolvimento, em geral, se dá apoiado na inovação tecnológica. A chave 
para oportunidades de crescimento e desenvolvimento para a indústria neste Esta-
do se encontra, segundo três em cada cinco executivos entrevistados, na inovação 
tecnológica. Esse raciocínio corrobora com as tendências que se mostram em ter-
mos de evolução em países desenvolvidos. 

Outras importantes oportunidades são vislumbradas, em especial no crescimen-
to das exportações e em acesso a linhas de financiamento e crédito, bem como na 
aposta no mercado interno de consumo. Assim, além de se conhecer as oportunida-
des de desenvolvimento, faz-se importante a identificação das ameaças ao ambien-
te industrial catarinense. 
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Gráfico 23 – Ameaças (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

A concorrência de produtos estrangeiros, importados a baixo custo em decorrên-
cia dos próprios preços praticados pelos fabricantes internacionais e exportadores, 
é vista como a principal ameaça à indústria catarinense: ameaça citada por três em 
cada quatro entrevistados. 

Destaca-se que outras ameaças à indústria, fortemente citadas pelos executivos, 
são vistas exatamente dentro de esferas públicas: insuficiência de investimentos pú-
blicos em infraestrutura e guerra fiscal entre os estados brasileiros.

Além disso, benefícios fiscais para instalação de novas indústrias de fora, sem 
que os mesmos benefícios sejam estendidos aos industriais locais já estabelecidos, 
também são vistos como ameaças à indústria catarinense, por 34,7% dos entre-
vistados. Em outras palavras, os industriais percebem o risco de seus negócios já 
estabelecidos, que contribuíram para o engrandecimento do Estado até o momento, 
não serem devidamente valorizados pelo Governo.

Assim, por meio da compreensão de oportunidades e ameaças, é possível deli-
near, mais cuidadosamente, futuras ações benéficas ao Estado. E mais, podem-se 
valorizar as oportunidades e neutralizar as ameaças, a fim de que se esteja prepa-
rado para enfrentar os desafios postos à indústria catarinense, identificados pelos 
executivos entrevistados (Gráfico 24).
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Gráfico 24 – Desafios (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

As rápidas mudanças no ambiente de negócios e nos mercados, fator que se 
constitui em característica inexorável do tempo presente, são apontadas como o 
principal desafio que a indústria, de modo geral, enfrenta. Outras questões de ordem 
trabalhista e comercial também são destacadas pelos entrevistados, porém com 
menos ênfase. 

Pode-se constatar que o desafio é estar preparado para as mudanças, sejam elas 
locais ou globais. Uma das formas de se alcançar essa preparação é por meio de 
planejamento, de ampliação da visão sobre as possibilidades do futuro.  

O planejamento e a visão de futuro podem se sustentar na compreensão das 
características da indústria catarinense, das percepções dos atores envolvidos, dos 
delineamentos para o futuro, como vem sendo evidenciado neste estudo. Nesse 
sentido, a proposta de uma agenda com ações que facilitem o desenvolvimento 
catarinense busca a aproximação entre a realidade das indústrias e a formulação de 
políticas condizentes com tal realidade. 
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>> Indústria e Estado devem trilhar um caminho conjunto 

em direção ao desenvolvimento e competitividade. 

3. Agenda: A Carta da Indústria Catarinense

Apresentados o cenário atual, a indústria catarinense, as oportunidades, ameaças 
e desafios a serem encaminhados, os pontos fortes e as oportunidades de melhoria 
existentes, aqui se encontram ações concretas a serem realizadas para a competiti-
vidade e sustentabilidade. 

As agendas a serem apresentadas são fruto de amplo debate envolvendo diver-
sos atores, acerca do futuro da indústria catarinense. Busca-se com elas, traduzir 
a rota a ser trilhada, e, precisamente, as ações que necessitam ser executadas de 
forma conjugada, unindo as forças do setor industrial às do Estado, para realizar as 
amplas potencialidades da indústria em benefício de todos.
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I. AGENDAS TRANSVERSAIS 

Apesar da diversidade encontrada nas diferentes regiões de Santa Catarina, al-
gumas demandas necessárias para alavancar o desempenho industrial são comuns 
a todo o Estado. 

As demandas transversais são estruturantes, abrangentes e exigem esforços 
constantes para serem atendidas. Observando os principais pontos contidos nas 
falas dos industriais catarinenses, é possível observar a preponderância de agendas 
relacionadas, principalmente, à educação, infraestrutura e tributação. 

Dos industriais ouvidos, 31,1% mencionaram questões referente à qualificação 
dos trabalhadores como iniciativa prioritária para desenvolvimento de sua mesorre-
gião. Dos aspectos relacionados à infraestrutura, 30,6% apontaram as duplicações 
de diversas rodovias como iniciativa importante para redução dos gargalos rela-
cionados ao escoamento da produção. Ainda relacionado à infraestrutura, 16,1% 
evidenciaram a importância de iniciativas na infraestrutura de transportes em geral. 
Os incentivos fiscais e a desburocratização, tanto dos serviços públicos quanto das 
licenças ambientais, foram apontados em 16% e 15% das iniciais, respectivamente. 
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Gráfico 25 – Pontos chaves das demandas dos industriais (%)
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

As diversas respostas obtidas foram todas levadas em consideração e classifica-
das entre agendas de educação, infraestrutura, tributação, inovação, política 
de desenvolvimento, representação política, meio ambiente, relações traba-
lhistas e internacionalização. Na sequência, tais agendas são apresentadas com 
breve comentário referente a cada uma delas.
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1 – Educação 

O termo educação transcende a mera formação escolar. Por educação, compre-
ende-se, também, a qualificação do trabalhador e seu preparo para as demandas 
do mercado de trabalho. A indústria catarinense vive hoje uma situação em que a 
escassez de recursos humanos qualificados é fator limitante para o desenvolvimento 
industrial. A capacidade de inovação da indústria também é afetada pela escassez 
de recursos humanos qualificados. 

Os maiores problemas não estão na oferta de ensino profissionalizante, mas, 
principalmente, na qualidade do ensino básico, ainda que os índices catarinenses 
estejam entre os melhores do Brasil. Além das melhorias na educação básica – para 
que os alunos cheguem, mais aptos, ao ensino superior, técnico e profissionalizante 
–, é necessário alinhar a adequação destes às necessidades do mercado de traba-
lho, em especial às atividades industriais.

A capacidade de inovar do setor industrial também se relaciona, intimamente, 
com a educação. Por meio da qualificação dos recursos humanos, há maior preparo 
para o processo de inovação que se baseia, dentre outros aspectos, em profissionais 
amplamente qualificados. 
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2 – Infraestrutura e logística

No âmbito da infraestrutura, percebe-se que a logística brasileira é intensiva em 
transporte rodoviário, e seu custo é um fator crítico para o sucesso do produto na-
cional. No contexto catarinense, pesquisa da FIESC indica que o custo logístico na 
indústria pode alcançar, proporcionalmente, o dobro do que se gasta nos EUA. 

A FIESC estima em R$ 15 bilhões o volume de recursos que deverão ser apli-
cados até 2023 para a adequação de todos os modais às necessidades do Estado. 
O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) avalia que as necessidades de 
infraestrutura de transporte rodoviário brasileiro sejam de R$ 183,5 bilhões, e que a 
maior parte da demanda se relaciona à recuperação, adequação e duplicação de es-
tradas. O desenvolvimento industrial depende, ainda, de oferta confiável de energia 
de qualidade, a custos compatíveis com a competitividade internacional.

O alto custo de logística é um dos componentes principais do chamado Custo Bra-
sil, um conjunto de ineficiências que afeta a competitividade internacional da indústria 
brasileira. As prioridades da indústria local, segundo pesquisa da FIESC, são desatar 
os nós do transporte rodoviário com a pavimentação, duplicação e conservação de 
estradas e a diversificação dos modais de transporte, demandas já conhecidas na 
realidade catarinense. Essa necessidade é fortemente defendida por empresários e 
pela população, conforme os dados levantados, para a qual é importante a repre-
sentação política do Estado junto ao governo federal, por exemplo.
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3 – Tributação

A tributação das empresas está relacionada com as atividades que estas desem-
penham, ou seja, a forma, o prazo e qual o valor de impostos a recolher. Um im-
portante ponto de discussão acerca do sistema tributário, e que envolve a esfera 
estadual, é a questão do ICMS. O desenvolvimento industrial está atrelado, dentre 
outros fatores, a uma gestão tributária que permita a otimização da produção e a 
boa utilização dos recursos disponíveis.

Tanto na realidade brasileira quanto catarinense, trata-se da tributação excessiva, 
mas também, do pouco retorno observado do que é arrecadado e da alta burocracia 
encontrada no serviço público.
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4 – Inovação 

Devido às rápidas mudanças no ambiente de negócios, a competitividade está 
cada vez mais relacionada à capacidade da empresa de se adaptar e inovar. A ca-
pacidade de inovação é um dos grandes trunfos competitivos das empresas moder-
nas e, para potencializar tal capacidade, uma estrutura institucional de apoio se faz 
necessária. 

A inovação tem relação íntima com a gestão do conhecimento empresarial e, as-
sim, com a qualificação dos recursos humanos. Seja em produtos (bem e serviços), 
processo, marketing ou na organização empresarial, a inovação é vista, hoje, como 
palavra de ordem para a competitividade e desenvolvimento. 

Nos países desenvolvidos, a inovação está no centro das agendas de política in-
dustrial. Santa Catarina tem muitos desafios a superar nos aspectos da inovação. 
Apesar de já serem vistos aumentos nos esforços para inovar – aumento no número 
de empresas que inovaram e no dispêndio com atividades de inovação – a indústria 
catarinense ainda é muito tradicional e apresenta, majoritariamente, produtos de 
baixo valor agregado. 

A inovação permite aumento do contingente tecnológico dos produtos, do valor 
agregado industrial, da capacidade de exportação, dinamizando a estrutura indus-
trial. Grande parte dos industriais do Estado cita a pouca atuação em segmentos 
inovadores como um dos pontos fracos da indústria. Também a constante moder-
nização fabril é fundamental para a indústria se manter atualizada em relação aos 
competidores globais.
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5 – Representação política 

A representação política apresenta importância preponderante na defesa dos in-
teresses do estado de Santa Catarina na esfera pública nacional. É por meio da re-
presentação política que o Estado se faz ouvir, e é assim que aspectos, como a cap-
tação de recursos e priorização de ações estaduais na esfera nacional, são definidos. 

Nesses termos, muito do desenvolvimento estadual, principalmente no que tange 
a projetos expressivos inerentes à esfera pública, depende de uma boa representa-
tividade política. 
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6 – Políticas de desenvolvimento 

O desenvolvimento econômico pode e deve ser estimulado e direcionado por 
meio de políticas, para que regiões e/ou setores estratégicos possam superar dificul-
dades e, assim, seguir rumo ao desenvolvimento. Uma política de desenvolvimento 
bem estruturada permite uma maior conjugação de forças para alcance do futuro 
almejado e superação dos desafios que a competitividade pressupõe. 
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7 – Meio Ambiente 

O meio ambiente não pode ser um entrave ao desenvolvimento socioeconômico, 
ao contrário, deve estar integrado ao processo. A responsabilidade ambiental e so-
cial corporativa manifesta-se em ações como a implantação de sistemas de gestão, 
que incluem grandes investimentos em educação ambiental.

Encontrar o ponto de equilíbrio é uma ação desafiadora, por vezes, em razão do 
excesso de regulamentações e falta de informações objetivas que envolvem o tema. 
Como resultado, se observa uma insegurança jurídica para a atividade empresarial, 
que se mostra como um dos maiores obstáculos para o investimento. Ainda, a sus-
tentabilidade (nas suas diversas esferas) é um valor cultivado pelos industriais de 
Santa Catarina, pioneiros em vários processos que preservam o meio ambiente e a 
sociedade. 
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8 – Relações trabalhistas
As relações de trabalho são os vínculos que se estabelecem no âmbito do trabalho. 

Compreende-se que estas se materializam sob a forma de negociações individuais 
ou coletivas. O mundo do trabalho passou por alterações profundas nas últimas dé-
cadas, devido à evolução da economia e à estrutura produtiva nas empresas. As leis 
trabalhistas, entretanto, não acompanham tal evolução, mostrando-se incompatíveis 
com a realidade atual do setor produtivo. A legislação é ultrapassada, rígida e, exces-
sivamente, burocrática, o que torna elevado o custo do trabalho e provoca situações 
de conflito, e, por consequência, de insegurança jurídica. Uma vez que o trabalhador 
é peça chave para o alcance do desenvolvimento e competitividade, a boa gestão das 
relações trabalhistas contribui para o sucesso da indústria catarinense. 
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9 – Internacionalização 

A construção de uma agenda para o desenvolvimento que envolva esforços con-
juntos dos setores público e privado inclui atenção à competitividade internacional 
da indústria catarinense. 

Essa competitividade depende de uma complexa teia de fatores internos e externos 
às empresas, muitos deles contemplados nesta agenda. Esse é um fator fundamental 
para o desenvolvimento do Estado, cuja economia é fortemente assentada em uma 
indústria exportadora. No tempo presente, a competição se dá em nível mundial. A 
indústria exportadora catarinense atingiu status de classe mundial em suas operações, 
mas fatores não gerenciáveis (externos) reduzem sua competitividade.
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II. DEMANDAS POR MESORREGIÕES 

Santa Catarina é conhecida por ter uma indústria robusta e regionalmente con-
centrada. Cada mesorregião do Estado apresenta características produtivas pró-
prias, muitas vezes associadas às especificidades de cada localidade.

O Estado é dividido em seis mesorregiões: Oeste, Norte, Serrana, Vale do Ita-
jaí, Grande Florianópolis e Sul. A seguir, apresentam-se as agendas específicas 
de cada mesorregião. As agendas referentes à educação, política de desenvolvi-
mento, representação política, meio ambiente, inovação, internacionalização, tribu-
tação e relações trabalhistas são compartilhadas por todas as mesorregiões, assim 
estão apontadas apenas nas demandas transversais. 
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Mesorregião Oeste

Na mesorregião Oeste, as atividades mais representativas são as da indústria 
agroalimentar, que, no Estado, é bastante forte, sendo o maior produtor de carne 
suína do país e o segundo, de frangos. Na pauta de exportações catarinenses, o 
frango é o primeiro produto e o suíno o quarto. A indústria alimentar é a segunda 
maior empregadora dentre os segmentos industriais do Estado. Outra indústria re-
presentativa na região Oeste é a indústria de mobiliário, onde está alocado o segun-
do maior polo do segmento do Estado. 

Tabela 4 – Dados da mesorregião Oeste
Fonte: IBGE (2010)

Como se observa na Tabela 4, a mesorregião Oeste é a maior do Estado, tanto 
em área como em número de municípios. Porém, apresenta a sexta taxa de urbani-
zação e a quinta densidade demográfica dentre as seis mesorregiões catarinenses.

A mesorregião Oeste destaca-se por apresentar o segundo maior número de 
estabelecimentos industriais, assim como a menor taxa de desemprego. É a terceira 
maior exportadora de Santa Catarina e a quinta maior importadora. Apresenta a 
terceira maior população, PIB, PIB industrial, emprego industrial e quinta maior ar-
recadação de ICMS. A mesorregião detém 8,5% dos grupos de pesquisa do Estado. 
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Mapa 2 – Mesorregião Oeste – PIB industrial e IDH municipal
Fonte: IBGE (2010), PNUD (2010)

Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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Mesorregião Norte

A mesorregião Norte se destaca pela metalurgia, fabricação de produtos de me-
tal, máquinas e equipamentos, material elétrico, autopeças, produtos de plástico, 
vestuário, mobiliário e madeira. O Estado é o maior exportador, do Brasil, de moto-
compressores herméticos e de blocos de cilindros para motor. Ainda, Santa Catarina 
ocupa a primeira posição, na América Latina, em elementos de fixação (parafusos, 
porcas etc). 

O segmento de máquinas, aparelhos e materiais elétricos possui uma partici-
pação de 18,2% sobre igual setor nacional, levando em consideração o valor da 
transformação industrial. Santa Catarina destaca-se pelo grau de importância na fa-
bricação de geradores, transformadores e motores elétricos, com um peso de 29,6% 
sobre igual segmento brasileiro; e em eletrodomésticos da linha branca, com uma 
participação de 30,4% sobre igual setor do Brasil.

Nos municípios de São Bento do Sul e Rio Negrinho concentra-se o maior volu-
me de empresas moveleiras do Estado. A indústria do mobiliário catarinense possui 
uma participação de 6,7% sobre igual setor nacional, levando em consideração o 
valor da transformação industrial.

Tabela 5 – Dados da mesorregião Norte

Fonte: IBGE (2010)

De acordo com a Tabela 5, a mesorregião Norte não apresenta grande concentra-
ção de municípios. Ainda assim, possui a segunda maior população e taxa de urba-
nização do Estado. É a terceira mesorregião em área territorial, com crescimento 
relativo de 18% na densidade demográfica de 2000 a 2010. 
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Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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A mesorregião Norte apresenta o maior PIB industrial catarinense, com 33% des-
te ali alocado. Em termos de população e PIB total, a mesorregião ocupa a segunda 
colocação, assim como quanto a emprego industrial, exportações, importações, ar-
recadação de ICMS. A taxa de desemprego é a quinta menor do Estado. A mesor-
região detém 12% dos grupos de pesquisa do Estado.
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Mesorregião Serrana 

Esta mesorregião concentra sua produção industrial nos setores de madeira e 
celulose e papel. A indústria madeireira de Santa Catarina destaca-se, tendo uma 
participação de 13,9% sobre igual setor do Brasil, levando em consideração o valor 
da transformação industrial. 

Está entre as maiores do país em produção de portas de madeira. O estado de 
Santa Catarina é o maior exportador nacional de portas e respectivos caixilhos, ali-
zares e soleiras. No setor de celulose e papel, em Santa Catarina, estão situadas uni-
dades do grupo que é o maior produtor, exportador e reciclador de papéis do país.

A indústria de celulose e papel de Santa Catarina possui uma participação de 
8,4% sobre igual setor nacional, levando em consideração o valor da transformação 
industrial. Na Brasil, o Estado se destaca como maior exportador de papel/cartão 
para cobertura. 

Tabela 6 – Dados da mesorregião Serrana
Fonte: IBGE (2010)

A mesorregião catarinense com menor população e segunda maior em área terri-
torial é a Serrana, o que resulta na menor densidade demográfica do Estado. A taxa 
de urbanização da mesorregião serrana é a quarta, assim como quanto ao número 
de municípios.  
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Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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Na mesorregião Serrana, estão alocados apenas 1,46% dos grupos de pesquisa 
cadastrados no Estado. Nos indicadores analisados – PIB industrial, emprego indus-
trial e estabelecimentos industriais – a mesorregião ocupa o sexto lugar. 
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Mesorregião do Vale do Itajaí

O Vale do Itajaí apresenta indústrias em diversos setores produtivos, e tem como 
mais representativos os setores têxtil, de vestuário, indústria naval, de produtos de 
metal e autopeças. Santa Catarina é o segundo maior polo empregador têxtil e do 
vestuário do Brasil. A indústria naval catarinense é a terceira do país em número de 
trabalhadores e de estabelecimentos, e a previsão é de que esse número aumente, 
no curto prazo, com os novos investimentos que estão sendo realizados.

Santa Catarina se destaca na produção de autopeças, podendo-se citar impulso-
res de partida, mancais e polias para veículos automotores, escapamentos, rebo-
ques, blocos de cilindros e cabeçotes para motores diesel, sendo o maior exportador 
do país neste item. 

Tabela 7 – Dados da mesorregião do Vale do Itajaí
Fonte: IBGE (2010)

Com maior população e segunda maior densidade demográfica, a mesorregião 
do Vale do Itajaí apresenta a terceira maior taxa de urbanização do Estado e maior 
população. A população do Vale do Itajaí cresceu 27,2% de 2000 a 2010 sendo a 
mesorregião com maior crescimento populacional no período. 
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Mapa 7 – Mesorregião do Vale do Itajaí – Emprego industrial e 
estabelecimento industrial

Fonte: RAIS – MTE (2010)

Mapa 8 – Mesorregião do Vale do Itajaí – PIB industrial e IDH municipal

Fonte: IBGE (2010), PNUD (2010)

Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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O Vale do Itajaí configura-se na mesorregião com maior representatividade in-
dustrial do Estado. A mesorregião apresenta maior população, PIB, emprego in-
dustrial, número de estabelecimentos industriais, a menor taxa de desemprego, e 
é aquela com maior representatividade nas importações e exportações. O seu PIB 
industrial é o segundo maior do Estado e arrecada, aproximadamente, 24% do ICMS 
catarinense. 12,6% dos grupos de pesquisa do Estado estão nesta mesorregião.
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Mesorregião da Grande Florianópolis

A Grande Florianópolis se destaca dentro do estado de Santa Catarina na indús-
tria de tecnologia e informática, calçadista e pesca. O setor tecnológico catarinense 
é destaque no país, pois cresce a taxas médias superiores a 20% ao ano. Somente 
em Florianópolis, cidade com pouca tradição industrial, o número de empresas de 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) já é de mais de 600, com um fatura-
mento superior a R$ 1 bilhão e gerando cerca de 6 mil empregos diretos. 

Santa Catarina destaca-se, também, dentre as empresas do setor de TIC, por 
possuir um dos maiores polos de empresas de eletrônica, automação e telecomuni-
cações. Atualmente, já são 51 as empresas autorizadas pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) a utilizar os benefícios fiscais da Lei de Informática. 
Esse número representa 8,54% do total de empresas brasileiras, autorizadas neste 
processo bastante rigoroso de concessão de incentivos fiscais. Dessas 51 empresas, 
17 também possuem o Reconhecimento de Bens Desenvolvidos no País pelo MCTI, 
representando 16,35% das empresas nacionais com o benefício de IPI de 0%.

Tabela 8 – Dados da mesorregião da Grande Florianópolis
Fonte: IBGE (2010)

A área total da mesorregião é de 7.350 km², sendo, assim, a menor mesorregião 
catarinense. Grande parte da mesorregião está alocada em região urbana, apresen-
tando a taxa de urbanização maior do Estado, assim como a densidade demográfica. 
A mesorregião também é aquela que apresenta menor número de municípios, ape-
sar de apresentar a quarta maior população.
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Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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A mesorregião da Grande Florianópolis apresenta a maior arrecadação de ICMS 
do Estado – 32% do ICMS catarinense. A população é a quarta maior do Estado, 
assim como o PIB. Emprego, número de estabelecimentos e PIB industriais apre-
sentam quinta maior colocação, sendo a taxa de desemprego a quarta menor do 
Estado. A mesorregião é a terceira que mais importa e apresenta a última colocação 
em exportações. Como nela está alocada a maior parte da Universidade Federal de 
Santa Catarina e Universidade do Estado de Santa Catarina, a mesorregião detém 
53,7% dos grupos de pesquisa do Estado. 
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Mesorregião Sul

Preponderam na mesorregião Sul, os setores econômicos de produção cerâmi-
ca, carvão, vestuário e descartáveis de papel. Ressalta-se a importância de Santa 
Catarina no setor cerâmico. O Estado possui um importante polo cerâmico, sendo o 
segundo maior exportador do Brasil. A indústria de cerâmica vermelha também se 
destaca dentro desse segmento de atividade.   

Tabela 9 – Dados da mesorregião Sul
Fonte: IBGE (2010)

A mesorregião apresenta quinta maior população do Estado, assim como a quinta 
maior taxa de urbanização e área. Apresenta o terceiro maior número de municípios 
e densidade demográfica. De 2000 a 2010, observou-se crescimento de 12,4% na 
população e na densidade demográfica, a taxa de urbanização cresceu 10,1%.
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Fonte: IBGE - Contas Regionais (2010) e PNUD (2010).
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A mesorregião Sul apresenta a quarta colocação em diversos indicadores es-
taduais estudados: PIB industrial, emprego industrial, estabelecimentos industriais, 
exportações, importações e arrecadação de ICMS. A taxa de desemprego é a ter-
ceira menor do Estado, e a mesorregião apresenta a quinta maior população e PIB 
e aponta que 10,7% dos grupos de pesquisa do Estado estão na mesorregião Sul. 
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III. QUADRO SÍNTESE
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4. Como este documento foi elaborado 

Este documento foi elaborado com base em análise de documentos relevantes, 
como os divulgados pela CNI “A indústria e o Brasil”, e o Mapa Estratégico da In-
dústria 2013 – 2022. Buscou-se fazê-lo alinhado a agendas de destaque para o país, 
como o Plano Brasil Maior – PBM e o Programa de Aceleração do Crescimento – 
PAC. 

Das diversas oportunidades de interação com o setor industrial – Câmaras seto-
riais, Fórum Estratégico Superior, Reunião de Diretoria (REDIR), Painéis do Progra-
ma de Desenvolvimento Industrial Catarinense (PDIC-2022) e dos diversos estudos 
realizados pela FIESC – foram captadas tendências e agendas discutidas.

Para contemplação ampla do setor industrial catarinense, foi realizada pesquisa 
de opinião, contendo perguntas quantitativas e qualitativas, com 360 industriais, re-
presentantes de indústrias de diversos portes, setores e mesorregiões.

De forma detalhada, a pesquisa se desenvolveu sob a seguinte lógica:

•	 Método: Pesquisa quantitativa, descritiva, por amostragem. 

•	 Técnica de coleta dos dados: questionários de autopreenchimento, on-line 
e via e-mail, com contato telefônico prévio para identificação do respondente qua-
lificado e solicitação de adesão à pesquisa, e posteriores contatos telefônicos de 
follow-up. 

•	 Instrumento de coleta dos dados: questionário estruturado.

•	 Público-alvo: proprietários, sócios, diretores e/ou gerentes de indústrias com 
sede ou unidade em Santa Catarina, participantes das decisões de planejamento 
estratégico em suas empresas.

•	 Amostra: 360 casos (360 entrevistas finais completas válidas).

•	 Margem de erro amostral máxima para os resultados pelo total (360 casos): 
em comparação a uma pesquisa com seleção probabilística da amostra (não é o 
caso desta pesquisa), a margem seria de 5 pontos percentuais, dentro de intervalo 
de confiança de 95%.

•	 Período de coleta dos dados da pesquisa: 3 de abril a 13 de maio de 2014.
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Características da amostra

Gráfico 26 – Setores 
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Gráfico 27 – Portes
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)
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Gráfico 28 – Comércio exterior
Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)

Gráfico 29 – Mesorregião 

Fonte: Pesquisa FIESC-MAPA (2014)
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Senhor(a) Candidato(a),

Indústria e Estado devem trilhar um caminho 
conjunto em direção ao desenvolvimento 
e competitividade. As oportunidades devem ser 
aproveitadas e os desafios superados por meio da 
cooperação, destacando-se a importância do setor 
industrial  na economia catarinense.

A conjugação de forças é a rota para o futuro 
que Santa Catarina almeja e merece.  
Um futuro que apenas será alcançado por meio da 
integração de agendas rumo a uma indústria mais 
competitiva e a um Estado mais desenvolvido.


